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 Como a bruma leve das paixões que vem dentro, chegamos para secar algumas 

roupas do seu varal.

 É parafraseando a música de Alceu Valença que faço uma breve “anunciação” do 

que você, caro leitor, encontrará nesta edição da COmART.  O que arde, pulsa, lateja, 

emana do EU ego individual, constrói egrégoras, carnavaliza e se faz desejo. 

 Nossa brisa perpassa pelos pilotis do Balança mas não Cai, no Centro do Rio. É 

marginal. Invade galerias, vestida em Parangolés, discute o papel do crítico de arte, trovoa 

questionamentos políticos, dá ares a Augusto dos Anjos, ama o amor puro, alegre e 

desprendido de Ágape e brinda aos encontros.

 Brindemos a este encontro!

  Anal, o vento que seca as roupas é o exemplo mais sutil do que você não vê e 

somente sabe que existe, porque sente seus efeitos.

NESTA EDIÇÃO DA CO   ART

AnaBia Fernandes
Artista Plástica, Fotógrafa, Produtora Cultural,

 Ex-Bolsista, Ex-Contratada e atual Chefe de Seção da COART



 No dia 7 de setembro de 2012, eu assisti ao meu primeiro desle da 
Independência na cidade do Rio de Janeiro. Era uma sexta-feira de bom tempo e a Av. 
Presidente Vargas sempre tão cheia de pessoas e carros, estava relativamente vazia, 
preenchida apenas pelo desle e pelos poucos que assistiam. Eu nunca havia 
presenciado uma visão tão sublime da avenida, uma visualização tão completa. Foi neste 
dia em que avistei pela primeira vez o edifício do número 2007, popularmente conhecido 
como “Balança mas não cai”. Eu estava acompanhado de um amigo, que o apresentou 
como sendo um dos primeiros empreendimentos de quando a via foi inaugurada.

A partir do nome, principalmente, surgiu uma grande curiosidade a respeito 
daqueles três prédios situados nas proximidades da antiga Praça Onze. Meu segundo 
contato com o objeto se deu no carnaval de 2013, quando fui levado por alguns amigos a 
conhecer o famoso “Carnaval do Balança”. Se tratava da concentração das escolas de 
samba que atraía diversos grupos para beber e dançar em frente ao prédio, onde grande 
parte das escolas que vão deslar se preparam para entrar na Sapucaí. São montadas 
barracas de venda de bebida e comida, além dos bares localizados no próprio prédio. É 
perceptível a partir desse tipo de experiência, a identicação do povo com o Balança num 
sentido monumental; a forte presença do prédio no imaginário popular e no conjunto 
simbólico de memórias do centro da cidade.

O nome teria surgido da lenda de que os prédios construídos na Avenida Presidente 
Vargas teriam cedido três milímetros um ano após sua construção em 1945, apresentando 
risco de desabamento. O mito ganhou força graças ao programa de rádio de mesmo nome 
que era sucesso na época de sua inauguração. Entretanto, especialistas armam que o 
prédio não cedeu da forma como conta a lenda. Segundo Andréa Borde, professora de 
Arquitetura e Urbanismo da UFRJ, o nome se popularizou muito devido à diversidade e 
quantidade de pessoas que residiam em seus apartamentos, número que em alguns 
períodos chegava a dez moradores por residência: “A popularização do nome se deu por 
dois motivos: o principal foi o grande números de pessoas que se mudaram para lá após a 
demolição de mais de 500 moradias, quatro igrejas e diversas lojas para a construção da 
Avenida Presidente Vargas. Eram pessoas de todos os tipos, que não queriam sair do 
Centro. O local se tornou uma Torre de Babel” (Site G1. 07/09/2009).

A importância do prédio se constrói em um contexto de reforma urbana em que se 
enquadra a construção da Avenida Presidente Vargas. Foram demolidos em média 525 
prédios para a construção da avenida, além de ruas inteiras que deixaram de existir. O 
objetivo era desafogar o centro e incentivar o deslocamento da população para a Zona Norte A
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L BALANÇA MAS NÃO CAI:
MEMÓRIA E RESISTENTÊNCIA



e Oeste, além de eternizar o nome de Vargas na história através de uma grande obra. A 
população expropriada viu, no recém-construído conjunto de prédios do número 2007 da 
nova via pública, uma opção para se manter no Centro.

O conjunto representava o desejo empreendedor dos anos 1940, o progresso sobre 
qualquer custo marcante do período Vargas. São 3 prédios de estilo eclético com 22 
andares, cada um deles com 4 portarias e 10 apartamentos de 2 quartos por andar. Seu 
primeiro andar é rodeado de lojas e sobrelojas, ocupadas por bares e salão de beleza em 
sua maioria. Além disso, ainda conta com um pilotis, seguindo a exigência da época de que 
todos os prédios da nova avenida tivessem a mesma altura e tivessem pilotis.

Com o tempo, o prédio foi ganhando má fama. Muito pelo mau estado de 
conservação, mas principalmente pelo público morador composto por malandros, cafetinas, 
prostitutas, homossexuais, travestis, entre outros grupos marginalizados. O conjunto 
representou por muitos anos uma resistência do conceito de cortiço, muitíssimo popular no 
passado histórico do Rio de Janeiro.

De que forma o Balança mas não cai pode ser considerado um monumento da 
cidade do Rio de Janeiro? O capital e as classes dominantes costumam conduzir os 
processos relacionados à memória social de forma que se valorize seu passado e seu 
protagonismo na história: “Transformar-se em senhores da memória e do esquecimento” é 
uma das preocupações mais habituais das classes sociais dominantes, dos indivíduos que 
dominaram e dominam as sociedades históricas” (RIBEIRO, Monike Garcia. 2007)

O artista Robert Smithson, em um ensaio de 1967, fala sobre monumentos que 
representam futuros abandonados ao longo da história das cidades: “[...] e esses buracos 
em certo sentido são os vazios monumentais que denem, sem tentar, os traços de memória 
de uma série de futuros abandonados.” (SMITHSON, Robert. 1967) Nesse contexto, o 
Balança representa o fracasso de um ideal reformista e higienista da elite. Se simboliza o 
fracasso de um grupo, monumentaliza o sucesso da resistência de outro: os expropriados 
do Centro, a marginália e a grande diversidade.

Em termos de cultura popular, é ponto referencial no carnaval carioca, pois em 
frente a ele se concentram as escolas de samba para seus desles. Para se ter uma ideia da 
força simbólica que tem para essas escolas, basta analisarmos a grande diculdade que é 
para elas fazê-lo. No caminho do conjunto até o sambódromo se encontra o viaduto São 
Sebastião que liga o bairro do Santo Cristo ao túnel Santa Bárbara. Viaduto esse que já 
causou acidentes com alegorias e atrasos gigantescos às escolas de samba na avenida. 
Por essa razão, existe também a opção de se concentrar em frente ao prédio dos correios, 
mas poucas escolas preferem.  

Em toda a história do Brasil, poucos são os monumentos criados e reconhecidos 
pelas instituições que tenham relação com a história das classes mais baixas da sociedade. 
É importante pensar e reetir a existência e a necessidade desses monumentos que sejam 
parte e símbolo da vida popular. O Balança é signicativo num contexto de memória, tanto 
do projeto fracassado de cidade planejada, quanto de resistência marginal, um objeto do 
presente e do futuro, quando se mantém ainda habitado e existindo na vida da cidade.

por Luis Otávio Campos
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OS PARANGOLÉS
NO QUARTO DE DESPEJO
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 “15 de julho de 1955 – Aniversário de minha lha Vera Eunice. Eu pretendia 
comprar um par de sapatos para ela. Mas o custo dos gêneros alimentícios nos impede a 

realização dos nossos desejos. Atualmente somos escravos do custo de vida. Eu achei um 
par de sapatos no lixo, lavei e remendei para ela calçar.

Ablui as crianças, aleitei-as e ablui-me e aleitei-me...”
(Quarto de despejo: Diário de uma favelada - Carolina Maria de Jesus)

Na mesma década que a mineira Carolina Maria de Jesus tinha seu primeiro livro 
publicado no Brasil abordando temas como violência do Estado contra o negro e remoções 
de favela, Hélio Oiticica já integrava o Grupo Neo-Concreto e iniciava experiências mais 
radicais em seus trabalhos que mediavam a observação entre os conitos do corpo-
indivíduo e cidade-sociedade. 

No Brasil identicamos o desconhecimento da produção de Carolina de Jesus e da 
sua importância como voz de resistência, no resgate da oralidade e identidade de uma 
parcela social marginalizada historicamente. E ao contrário disso, percebe-se um olhar 
cada vez mais cuidadoso de setores conservadores da mídia, da arte e consequentemente 
do Estado com o direcionamento das obras de Hélio Oiticica no período da “Marginália”.

  "Seja marginal, seja herói", com essa frase reproduzida em um estandarte com a 
fotograa do corpo de “Cara de Cavalo” (Manoel) caído em uma poça de sangue, Hélio 
Oiticica homenageia o amigo de rodas de samba em seu trabalho por duas vezes, em vista 
da história bárbara da truculência da polícia, que disparou mais de cem tiros contra o corpo 
de Manoel Moreira,o que contribui para que a mídia considere o artista uma ameaça.

“Manter-se integral é difícil, ainda mais sendo-se marginal: hoje sou marginal ao 
marginal, não marginal aspirando à pequena burguesia ou ao conformismo, o que acontece 

com a maioria, mas marginal mesmo: à margem de tudo”
(Hélio Oiticica)

 E por mais que essa notoriedade seja uma ameaça para o artista, Hélio é tido como 
uma resistência, ao contrário da invisibilidade que ocorre no âmbito da obra e existência de 
Carolina, provinda de sua condição de favelada e mulher negra; escritora brasileira de 
profunda importância para o entendimento do cotidiano dos “esquecidos sociais” em um 
contexto de explosão de movimentos de resistência dentro do campo da arte, tempos pré-



por Carolina Burnier

golpe militar, eleição e renúncia do presidente Jânio Quadros.
Carolina na adolescência muda-se de Minas Gerais para trabalhar em São Paulo, 

nesse período presencia algumas situações de violência doméstica na favela do Canindé. 
De seus relacionamentos amorosos tem três lhos, estes que ela sustenta como catadora 
de papel. No decorrer de 1955 até 1960, registrou em formato de diário seu cotidiano na 
favela, seu trabalho como catadora nas ruas de São Paulo e seus olhares de indignação 
sobre o que acontecia nas ruas, caminho este que guras como Hélio Oiticica, os 
Tropicalistas e o Cinema Novo seguiram em sua radicalização de linguagem. 

Os diários de Carolina de Jesus transformaram-se no livro “Quarto de Despejo: 
Diário de uma favelada”, através do encontro do jornalista Audálio Dantas com a escritora, 
fazendo com que os diários atingissem repercussão mundial, apesar de infelizmente 
permanecerem até os dias de hoje em quase total anonimato, mesmo sendo considerados 
um grande marco na escrita feminina no Brasil.

 O abismo de experiências que existe entre as “realidades” de Carolina Maria de 
Jesus e Hélio Oiticica, ana-se no diálogo da prática e modos de resistência do corpo e da 
identidade, com o aumento das repressões da cidade e do Estado sobre esses indivíduos. 
De maneira que necessitamos unir as duas experiências, desde a narrativa da vivência e de 
muitas desconstruções realizadas na potência dessa voz (local) de Carolina, até o momento 
em que Hélio entra em contato com a Comunidade da Mangueira e se impressiona por conta 
da dança, o que para Oiticica foi uma experiência vital de derrubada de paradigmas, pois a 
vivência nas rodas de samba em favelas cariocas e posteriormente vivendo na própria 
favela, acabaram por servir de alicerces para o artista plástico que abordou a marginalidade 
social, a repressão política como tema de suas obras nos anos 60. 

Se de um lado os aparatos repressores brasileiros recaíam em Carolina Maria de 
Jesus, através da invisibilidade, descaso e violência direta, com Hélio Oiticica essa situação 
dá-se pelo isolamento a que ele é imposto, como em 1965 na abertura de uma mostra no 
Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro, os amigos de Hélio Oiticica da Escola de Samba 
Mangueira foram impedidos de entrar no museu, ele, indignado com a situação, é expulso 
da mostra. Como ato de protesto realiza uma manifestação coletiva em frente ao MAM/RJ 
vestindo seus amigos da Mangueira com seus Parangolés.

No fragmento retirado do livro Quarto de despejo: Diário de uma favelada de 
Carolina Maria de Jesus, percebe-se o contexto de abandono que ela via nas favelas: 
”O quarto de despejo da cidade, porque lá jogam homens e lixo, que lá se confundem, coisas 
emprestáveis que a cidade deixa de lado.”.
� A questão posta a partir da singularidade dos discursos, nos remete a importância 
de Hélio Oiticica como um elemento abalador da estrutura “ocial” do espaço da galeria, do 
corpo-cidade individualizante a ponto do anti-herói estar na sala e de alguma forma servindo 
de estandarte para todas as vozes de Carolina de Jesus.   



METAMORFOSE

Ardo

Derreto e me desfaço!

Desfazendo me refaço! E ardo e teimo, mas não paro.

Faço e refaço. 

Refaço e me transformo, transformando salto!

Salto e voo... Voo! Voo, vou e giro e sou quem sou!

Sou tantas...

Sou aquela que ontem eu mesma disse adeus. Sou sim! Com ela aprendi.

Hoje sou esta: este salto, este instante, este brilho, este giro.

Esta! Esta... Menina? Menina pra sempre? Sempre menina?

Passarinho? Ostra? Urubu? Bicho do mato?

Que raio?

Sou tantas... 

(Patrícia Rodrigues)
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A vida é bela

A vida, bela 

Por si só

A vida não 

precisa

De compania

Para ser bela

A vida 

É bela

Por si

Por si, e só.

(Brisa Maria)



Gostou do Projeto Produção Universitária e quer contribuir?
Se você possui alguma produção de poesia, envie seu material para nós e ele poderá ser publicado.

Você ainda pode contribuir em outras colunas. 
Saiba mais em comartonline.wordpress.com/com-voce

NON NOVA SED NOVE
 
me desculpe mas tive que explodir explodir esse corpo e todo o resto Eu serei nova Nova em folha amanhã 
Um pouco cansada Mas completamente nova
 
Nós vivemos bem no topo da montanha uma bela vista através das árvores toda manhã eu vou até uma 
beirada e jogo pequenas coisas fora partes de carros garrafas facas ou qualquer coisa que encontro pelo 
caminho já está virando um hábito esse jeito de começar o dia de manhã cedo ninguém está acordado eu me 
volto para o penhasco e continuo jogando coisas fora ouço os sons que elas fazem ao cair e as sigo com os 
olhos quando quebram imagino que som meu corpo faria batendo contra as rochas ao chegar lá embaixo 
meus olhos estariam abertos ou fechados Eu vou acabar com tudo isso antes de você acordar

(Evelyn Blaut)

a tua ida

ama a tua carne se
ama a tua carne em mim

passa a tua hora em

uma memória que dentro dum rato
passando pêlo,a cozinha goza

era apenas a tua mira o time desfalcado
embaixo do paletó aquela cor escondia

estes ofícios estes orifícios este sacrifício
tudo pago pendura naquele prego oração

sacode o santo as vestes e vai-se embora
antes leva o lixo de espermatozóides um nó

(Julia Pastore)



Quem foi?
Poeta brasileiro, identicado muitas vezes como 
simbolista ou parnasiano.

Quando nasceu? 
No dia 28 de abril de 1884.

Onde nasceu?
No Engenho do Pau d'Arco no antigo município de Cruz do Espírito Santo, atualmente 
município de Sapé, Paraíba.

O que fez?
Precoce poeta brasileiro compôs os primeiros versos aos sete anos de idade. Em 1903 
seguiu o caminho do pai e ingressou na Faculdade de Direito do Recife. Se formou e 
retornou para João Pessoa onde preferiu não advogar e sim dar aulas particulares de 
português.

Em 1908 é nomeado para o cargo de professor do Liceu Paraibano, mas é afastado do cargo 
dois anos depois. Casa-se e muda-se para o Rio de Janeiro. 

Durante sua vida, publica vários poemas em jornais e periódicos. Em 1912 publica seu único 
livro "EU" escrito em um momento de transição pouco antes da virada modernista de 1922, 
no qual causou espanto nos críticos da época devido à retratação de sua obsessão pela 
morte: podridão da carne, cadáveres e vermes famintos.

Quando morreu?
No dia 12 de novembro de 1914, devido a uma pneumonia, em Leopoldina, Minas Gerais.

AUGUSTO DOS ANJOS 

Nesse ano de 2014, Augusto dos Anjos completa seu centenário de morte. Em virtude 
dessa data apresentamos sua história.
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por Domenick Arias
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por Henrique Rangel, aluno do 8ª ano do Cap/UERJ



ENTREVISTA COM MAURO TRINDADE
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Em meio a um momento em que ocorrem diversas transformações sociais, no qual o 

mundo todo se volta para a internet e as mídias sociais, vemos a crítica de arte cada vez 
mais escassa. A Porta-voz desta edição conversou com Mauro Trindade, que é crítico, 
curador, jornalista e professor de História da Arte na UERJ. Ele nos esclarece sobre os 
"porquês" da crise na crítica de arte, nos fazendo entender que ela deriva de uma crise 
puramente jornalística. Fala sobre o real papel do crítico hoje e dá alguns toques para quem 
decidir encarar esta área.

Mariana França - A crítica de arte 
surgiu em meio ao cenário dos salões 
literários e de arte. É sabido que o 
crítico tem a função de conferir 
signicado e valor para um trabalho 
artístico. Gostaríamos de saber a sua 
opinião. Para você, qual seria o papel 
do crítico de arte na sociedade hoje?
.

Mauro Trindade - Existe um texto do 
Edmund Wilson em que ele compara o 
trabalho do crítico ao do Filoctetes. Esse 
ensaio  se chama "Sófocles", no qual ele 
trata da história de Filoctetes, que era um 
arqueiro que foi picado por uma cobra. 
Ele tinha uma ferida na perna que fedia 
tanto, que fez ele ser abandonado pelos 
próprios companheiros. E aí ele recebe 
ajuda de um jovem que, primeiro, tenta 
roubar as armas dele, mas depois se 
arrepende e as devolve. Neoptólemo se 
torna um companheiro e uma pessoa que 
auxilia Filoctetes,  que é considerado o 
maior arqueiro que existe. Edmund 
Wilson acaba comparando o papel do 

crítico ao de Filoctetes e Neoptólemo , 
dizendo  que o artista seria Filoctetes, e  
Neoptólemo seria o crítico, no sentido de 
que o crítico ajuda, colabora com o 
artista. Eu prero essa ideia do que a de 
juízo na qual ele diz o que é aceito ou 
não,  acho que isso torna mui to 
excludente.

MF - Qual o grau de diculdade de 
conseguir emplacar as críticas nos 
meios de comunicação sem ser um 
nome já conhecido, como Bárbara 
Heliodora, por exemplo? Existe um 
caminho para tornar o trabalho 
naturalmente conhecido?
.

MT - Isso é igual para qualquer outra 
atividade. Gente jovem vai ter que 
buscar, conquistar o seu espaço fazendo 
o seu trabalho da melhor maneira 
possível. Claro que, conhecer pessoas e 
estar no meio jornalístico ajuda bastante, 
mas não é um fa tor  dec is ivo.  O 
fundamental é manter um trabalho sólido, 



por Mariana França

consistente, duradouro. Isso é o mais importante. 
Conseguir se tornar naturalmente conhecido é 
muito difícil, porque a crítica de arte tem RARIADO 
bastante recentemente. Por conta da Isabel De 
Luco, que foi editora do Segundo Caderno do O 
Globo, se conquistou muitos espaços, mas ela 
ainda é muito rarefeita aqui no Rio de Janeiro. 
Vemos alguma coisa no Estado de São Paulo, com 
Antonio Gonçalves Filho e na Folha de São Paulo, 
com críticos variados ao longo dos últimos anos. 
Para se ter uma ideia, nos anos 90, o Jornal do Brasil 
praticamente não publicou nenhuma crítica de arte, 
ou seja, o espaço é realmente muito pequeno, muito 
difícil. Isso não é só com as artes visuais, mas, no 
caso dela, é ainda mais agudo.
 
MF - É preciso ter uma bagagem cultural muito 
grande para ocupar esta posição. Quais as 
características que você considera marcantes 
para se tornar um bom crítico de arte?
.
MT - Basicamente é estudar muito História da Arte, 
crítica de arte e frequentar, ver, assistir as 
exposições e dialogar com os artistas. Esses são os 
requisitos básicos. Uma característica muito 
importante também é ter um texto claro, que possa 
ser compreendido por todas as pessoas. Existe uma 
diferença entre o texto acadêmico e o jornalístico. 
Quando se deseja fazer uma carreira jornalística, 
deve-se ater a isso. Isso não signica que o 
jornalismo simplique, obrigatoriamente, mas 
signica que você tem que buscar uma certa clareza 
que o texto acadêmico não goza tanto. 

MF - Quais os maiores desaos desta carreira?

MT - É não se limitar a pensar somente na formação 
cultural e no estudo de textos teóricos, mas também 
acompanhar intensamente e permanentemente o 
cenário artístico no qual estamos inseridos, ou seja, 
não saber só o que acontece fora do Brasil, mas 
car muito atento ao que acontece na sociedade, 
tendo olhos para perceber, além do óbvio, o que 
acontece neste exato momento.

Conra a entrevista completa no nosso site: 
www.comartonline.wordpress.com

  



 � “O Cristo deve estar transformando muito barril de água em vinho pra dar 
conta de suportar esses seus "representantes"...” 

( Antonio Lisboa)

� Uma candidata que se posiciona claramente contra o casamento gay, embora diga 
ser a favor da união estável entre pessoas do mesmo sexo, que consulta a bíblia sempre 
que precisa tomar decisões importantes, que entende que a lei que criminaliza  a 
homofobia não deve ser igualada a lei que enquadra o racismo... cercada de 
conservadores e oportunistas, que juntos representam uma grande marcha para trás, que 
coloca discussões importantes como a legalização do aborto  e da maconha ainda mais à 
distância.  Não há progresso. Há retrocesso.
� Não podemos permitir que seja colocada em questão a laicidade do Estado,  
conceito baseado no fato de que, o poder político e/ou administrativo de um país precisa 
ser exercido pelo Estado e não por igrejas ou ideais religiosos. Cabe então a pergunta: 
onde vamos chegar após uma eleição onde grande maioria dos candidatos são  
orientados por princípios religiosos, que colocam em risco a necessária pluralidade e 
diversidade de ideias fundamentais para a construção de uma sociedade  
verdadeiramente democrática? Por não enxergarem  um milímetro sequer  além de suas 
certezas infelizes e voltadas para um grupo que acredita em um Deus que condena a 
liberdade de expressão, assassina as mulheres pobres que abortam e odeia os 
homossexuais, direcionam temas relevantes para o abismo do radicalismo.
 � Marina Silva é a resposta mais conservadora que o status quo poderia oferecer 
aos movimentos de junho de 2013. Uma onda conservadora de mais do mesmo travestida 
de um discurso eco capitalista e suposta novidade invade as casas e as TVs, 
movimentando uma classe média desorientada por uma ascensão inesperada da 
população mais humilde, a qual, após lutas da sociedade, conquistou espaços e direitos.
� “A versão nova de uma velha história” nos remete a trágicos episódios  quando 
ridículos tiranos colocaram em xeque a democracia de nosso país, cabe lembrar que um 
desses momentos foi quando o Brasil passou anos sob a pressão de um regime militar que 
assassinou ideias e torturou pessoas. Nosso futuro é portanto incerto, onde misérias e 
tragédias já são previamente anunciadas.
� Martin Luther King tem uma frase que cabe muito bem: “O que me preocupa não é 
o grito dos maus. É o silêncio dos bons.” – Esse silêncio sim é devastador. Já que ainda há 
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o direito ao grito que ele ecoe pelas cabeças vazias.
� Estado laico sim. Porque liberdade precisa sempre ser a palavra nal.

�

Rondó da Liberdade

"É preciso não ter medo,
é preciso ter a coragem de dizer. 

Há os que têm vocação para escravo,
mas há os escravos que se revoltam contra a escravidão. 

Não car de joelhos,
que não é racional renunciar a ser livre.

Mesmo os escravos por vocação
devem ser obrigados a ser livres,

quando as algemas forem quebradas. 

É preciso não ter medo,
é preciso ter a coragem de dizer.

O homem deve ser livre...
O amor é que não se detém ante nenhum obstáculo,

e pode mesmo existir quando não se é livre.
E no entanto ele é em si mesmo

a expressão mais elevada do que houver de mais livre
em todas as gamas do humano sentimento. 

É preciso não ter medo,
é preciso ter a coragem de dizer."

 (Carlos Marighella)

Nota: Esse texto foi escrito com a colaboração de 

uma longa conversa com Paulo Bastos.

por Patrícia Bastos



Médico psiquiatra, terapeuta, jornalista, teatrólogo, poeta, anarquista, escritor 
paulista brasileiro e fundador da Somaterapia (Soma): terapia corporal e em grupo, nascida 
num crítico e obscuro cenário da história recente do Brasil, no período do regime militar em 
1964, baseada num processo terapêutico-pedagógico que estabelece uma relação 
permanente entre o comportamento individual e a forma como nos relacionamos em 
sociedade, Roberto Freire, militante clandestino lutando contra a ditadura militar, não 
encontrava na Psicanálise nem na Psicologia tradicional as ferramentas necessárias que 
auxiliassem os conitos emocionais e psicológicos de seus companheiros de luta que o 
procuravam buscando ajuda. Foram principalmente as pesquisas de Wilhelm Reich, 
cientista renegado pelo meio acadêmico e considerado por muitos como o dissidente mais 
radical da Psicanálise, que inuenciaram na criação de uma nova técnica terapêutica 
corporal e em grupo aliada à Gestalt-terapia, Antipsiquiatria e à Capoeira Angola. Tudo isso 
mesclado a uma visão anarquista de mundo. Com a Soma, Freire auxiliava a busca pela 
autonomia dos indivíduos a partir da emancipação nos planos emocionais e sociais, com 
uma postura libertária de enfrentamento aos padrões hierarquizados estabelecidos. 
Faleceu dia 23 de maio de 2008, sendo o seu corpo cremado na Vila Alpina, em São Paulo.

Seu livro Sem Tesão não há solução, publicado em 1987, defende o m do bloqueio 
que a sociedade impõe à satisfação do prazer e expõe as pesquisas e reexões de Freire 
sobre psicologia e política e também sobre o que ele considera ser o ingrediente 
indispensável e mais importante para a saúde corporal e social do homem contemporâneo.

Fundamental à vida no universo é o TESÃO: paixão por algo que desperte prazer, 
beleza e alegria.

Palavra que talvez melhor qualique o amor nas novas relações afetivas de hoje, 
tanto num sentido siológico quanto poético, “seria a semente do orgasmo e a raiz das 
paixões.” Freire explica: “Para mim esse tesão não habita dicionários ociais; entretanto, é o 
que anima e encanta os poetas tropicais. (…) é produto semântico e romântico dos que 
sentem desejo pelo desejo, alegria pela alegria e beleza pela beleza. Mas pode ser ainda 
tesão de quem sente desejo pela alegria, beleza pelo desejo e alegria pela beleza.”

Freire divide o livro em três partes: O tesão é nosso!, reúne o material mais recente, 
ensaios escritos em 1986, O tesão nosso de cada dia, contém entrevistas e O tesão da 
nossa esperança, uma conferência realizada em 1985, na qual sintetiza as ideias que 
fundamentam e orientam sua luta e esperança libertária, um manifesto e testamento 

Nesta edição tesuda da COmART a questão da vez é Roberto Freire e seu livro Sem tesão 
não há solução. 
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por Larissa Mendes
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político. Irei destacar dentre tantas questões levantadas o que, na minha leitura, chamou 
atenção à reexão.

Sem amor e tesão não há REVOLUÇÃO. 
Pensar e contestar a ideia de amor vigente na sociedade capitalista e burguesa 

muitas vezes é desaador porque é preciso romper com muitos anos de cultura patriarcal 
conservadora, religiosa, machista, racista e repressora, questionando a concepção de 
família, monogamia e os jogos de poder e autoritarismos dentro dos relacionamentos. 
Freire alerta que será sempre catastróco utilizar o amor a serviço do poder político 
autoritário porque dessa forma o amor vai ser destruído e vai fazer morrer aquilo que nas 
relações afetivas e sexuais fruímos como prazer natural, que é o tesão, o orgasmo, frutos da 
liberdade e autonomia de amar. A sexualidade é um dos pontos mais sensíveis da vida 
humana e uma sexualidade mais livre quer dizer uma vida mais livre. Nascemos a partir do 
sexo, cada uma de nossas células é uma célula sexual; todo nosso corpo é um fenômeno da 
energia sexual. Algumas pessoas podem dizer que o sexo hoje é banalizado, depravado, 
mas a banalização do sexo nada tem a ver com o pensamento de Freire e de Reich, que 
pensavam numa sexualidade plena com afetividade e amor. Vivemos experiências sexuais 
mais amplas, com arranjos afetivos mais livres que no passado, mas ainda a força do 
capitalismo faz do sexo um objeto, um consumo, do que algo natural, que é prazeroso, que é 
vital, que é BELO.

A busca pela felicidade incentivada na sociedade é geralmente frustrante, seja pela 
fé, consumo material ou pelo amor. Para Freire, “o sonho capitalista burguês de felicidade 
deve ser combatido de forma constante e efetiva, seja no plano político ou no plano 
psicológico, porque a sua ideologia nasce de pessoas incapacitadas para qualquer tipo de 
opção livre e que já se submeteram, voluntária ou involuntariamente, a uma vida de 
incompetência e de impotência orgástica vital.” Essa busca eterna pela felicidade se 
transforma numa espécie de droga que os torna dependentes e não há nenhum tesão nisso. 

Em lugar de qualquer tipo de felicidade, aqui na terra ou no céu, Freire aconselha 
buscarmos simples e naturalmente a ALEGRIA: prazer – “satisfação pelo exercício puro e 
direto da vida em si mesma” do qual se origina toda a teoria do tesão.

 O modo pelo qual só a liberdade individual, garantida por uma sociedade mais livre, 
pode satisfazer a necessidade que temos da alegria, não como um estado, mas como uma 
sensação, prazer natural (que mantém com o seu oponente, a dor, a outra face da moeda, 
uma relação permanente) é a revelação e o exercício da nossa originalidade única. “Viver 
nossa originalidade única deve ser a realização mais importante do tesão”.

Só sendo livres para SER, assumindo quem realmente nós somos e quem 
queremos ser, nossas vontades, desejos, nossa essência, nossa originalidade, sem 
julgamentos, sem culpa, sem medo, amando sem regras, sem padrões, podemos sentir o 
verdadeiro tesão de estarmos vivos!



 No lugar onde se guardam as bicicletas e as motos na UERJ, indo embora, o 
segurança simpático me disse que eu tinha cado muitas horas por lá, e perguntou o que 
eu tava fazendo. Disse que estava estudando, e ele perguntou o quê, respondi sobre os 3 
artigos e o mestrado em cultura e territorialidades na UFF. Ele quis saber mais, perguntou 
das áreas, eu falei que era abrangente, ele respondeu que o nome remete à geograa, eu 
disse que também tem muito disso. O nome dele era Hamilton, e às 20h de uma sexta-
feira, apoiei o pé no chão e sentado no banco da bicicleta, começamos a conversar. 
Perguntou o que eu fazia da vida, e eu falei que era produtor cultural, como nunca tive o 
que responder , de um tempo pra cá respondo isso. Falei do Norte Comum e do encontro 
de pessoas diferentes que se deu ali, do Hotel da Loucura. Ele gostou. Trocando ideia ele 
falou que eu parecia da área social. Falei que também não deixa de ser, e que em uma 
área ou outra estava fodido, sem carteira assinada e sem emprego xo. Ele disse que até 
arrumar esse emprego de segurança tava nessa também, e contou o caso de um 
jornaleiro que ele conheceu formado em engenharia e sem emprego, que resolveu ser 
dono de banca. Sorte a dele. Deve ser português. Continuamos o papo. Ele era um negão 
desses avermelhados com cabelos brancos. Alto. Me lembrou o Tião Legal, um cara que 
conheci no boteco do Arlindão, no Jardim Botânico, uns anos atrás. Tião , um negro magro 
e alto, não estava sentado em mesa, estava sozinho numa cadeira com sabedoria na 
cruzada de pernas, e ao pedir uma cachaça ele me cumprimentou e se apresentou: Tião, 
legal. E conversamos um tempo antes de ir jogar bola. 

Tanto o Hamilton quanto o Tião tinham aquela sabedoria do Cartola, que fuma e 
fala com lentidão, como se o mundo tivesse acelerado demais, e escutam e sorriem mais 
do que falam. Eu e Hamilton conversamos sobre daqui a 10 anos quando os vários 
estudantes negros e de origem popular da UERJ serão professores. Ele disse: “porra! vai 
ser uma doideira.” E vai mesmo. Ele seguiu, como pode hoje em dia o jovem pobre estar 
querendo deixar de ser engraxate, empregado, gari ou qualquer coisa, e querer ser artista, 
professor essas coisas? Os mausoléus do conhecimento estão ruindo, é verdade, ele 
concordou. Falamos do m do Maracanã e do m dos terreiros na favela. Ele falou que é 
um pesquisador disso, e fez questão  de dizer que não academicamente, e eu falei que era 
melhor ainda, era sabedoria. Ele explicou que nos morros hoje não tem nem mais as mães 
de santo e nem as mulheres do samba, porque as escolas também já não estão mais lá. 

Quem conta é Carlos Meijueiro. Carlos é articulador do Norte Comum, mestrando em 
Cultura e Territorialidades pela UFF, tijucano e caminha devagar pela cidade.
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Disse sentir falta disso. Conversamos sobre o que ele chama de revoluções, os 
protestos nas ruas e tudo mais. Ele disse estar gostando da movimentação, e com a calma 
natural, contou rindo o lance do fogo no vagão do trem. Falamos da América Latina e África 
assaltadas pelos europeus e depois americanos. 

Nisso chegou a minha esquerda, um senhor de cabelo e barba grisalha, usando 
boné e numa cadeira de rodas manual. Parou ao lado de nós 2 como quem tivesse ido no 
banheiro e voltado, e já chegou falando. O nome dele era diferente, parecia Glade, um 
professor de física aposentando estudando sobre psicologia social nas bibliotecas da 
UERJ. Ele falava mais alto e gesticulava. Quando ele parou ao meu lado e começou a falar 
me senti no lme Waking Life, com as andanças, encontros e conversas daquele sortudo lá 
do lme. Me vi ali no meio de duas pessoas que não lembro de ter visto nessa vida antes, 
como se estivéssemos numa mesa de bar ou da minha casa, comemorando 25 anos de 
amizade. Ele gostava de falar de política, falou que os políticos são como as raízes das 
árvores que vão levando e arrastando tudo que está por perto. Acha que o mudando tá 
mudando, mas que não pode haver violência. Que a diferença do brasileiro é a capacidade 
de amar o outro e azeitar de alegria as entranhas difíceis do cotidiano. Falou que a juventude 
tinha que car na porta da prefeitura até o saco do Paes explodir. Falando de política 
lembraram das mortes do Gordo e do Escadinha, personagens da história do Rio de Janeiro 
que escutei falar raras vezes, falou do Mineirinho, do Cara de Cavalo,  que ironicamente era 
da removida favela do Esqueleto, bem de onde estávamos conversando, e dentre outros 
apelidos engraçados de bandidos das antigas chegaram a um tal de Zé Bigode do 
Bancários, da Ilha do Governador. O de boné me disse que o Zé tinha um bigode parecido 
com o meu, e parecia comigo, que quando chegava lá nos Bancários dava bala pras 
crianças; quando num belo dia ele pediu pras crianças descerem e ele subiu, e lá de cima 
trocou tiro com 600 policiais, me contaram os dois, matou alguns e feriu aos montes, depois 
de horas de trocas de tiros, as 4:30 da manhã Zé Bigode desceu morto, e foi aplaudido pela 
população local. Enquanto o físico falava aos montes, Hamilton só concordava e ria. Era 
sábio. O Glade falou algo legal sobre política, que as leis eram nuvens que só serviam pra 
proteger os políticos que estavam acima delas, mas que nós debaixo não conseguíamos 
ver. E disse que não tem jeito, que tudo é troca de favor e roubalheira, e que o 13° é 
descontado do nosso salário o ano inteiro pra no nal ser retornado. Hamilton concordou 
sorrindo e dizendo: o Brasil é muito doido. 

O segurança que troca o turno chegou e o Hamilton lamentando disse que tinha que 
ir. Me chamou pra tomar uma cerveja pra trocar ideia , o que me deixou orgulhoso, enquanto 
o Glade se dirigiu ao seu Chevette azul com adesivo de cadeirante, e antes de partir me 
chamou de Zé Bigode. Dei boa noite, convidei pra irem no Hotel da Loucura e prometi voltar 
pra trocar ideias com o Hamilton. Glade ainda gritou que os malucos mesmo estavam em 
Brasília. Concordei e desci a ladeira vendo minha sombra andando de bicicleta, com as 
abas do meu casaco aberto balançando ao vento. Parecia que eu tava voando, e a minha 
única vontade era que não tivesse carro nenhum na rua pra eu poder ir pensando sobre 
aquela conversa com o Glade, com o Hamilton e com o Tião Legal.ir pensando sobre aquela 
conversa com o Glade, com o Hamilton e com o Tião Legal.

por Carlos Meijueiro
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